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LEIA  ATENTAMENTE  AS  INSTRUÇÕES  ABAIXO.

01    - Você recebeu do fiscal o seguinte material:

a) este caderno, com o enunciado das 50 questões objetivas, sem repetição ou falha, com a seguinte distribuição:

b) 1 CARTÃO-RESPOSTA destinado às respostas às questões objetivas formuladas nas provas.

02    - Verifique se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no
CARTÃO-RESPOSTA. Caso contrário, notifique IMEDIATAMENTE o fiscal.

03    - Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do CARTÃO-RESPOSTA, preferivelmente a caneta
esferográfica de tinta na cor preta.

04    - No CARTÃO-RESPOSTA, a marcação das letras correspondentes às respostas certas deve ser feita cobrindo a letra e
preenchendo todo o espaço compreendido pelos círculos, a caneta esferográfica de tinta na cor preta, de forma
contínua e densa. A LEITORA ÓTICA é sensível a marcas escuras; portanto, preencha os campos de marcação
completamente, sem deixar claros.

Exemplo:

05    - Tenha muito cuidado com o CARTÃO-RESPOSTA, para não o  DOBRAR,  AMASSAR  ou  MANCHAR.
O CARTÃO-RESPOSTA SOMENTE poderá ser substituído caso esteja danificado em suas margens superior ou inferior -
BARRA DE RECONHECIMENTO PARA LEITURA ÓTICA.

06    - Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 alternativas classificadas com as letras (A), (B), (C), (D) e (E);
só uma responde adequadamente ao quesito proposto. Você só deve assinalar UMA RESPOSTA: a marcação em
mais de uma alternativa anula a questão, MESMO QUE UMA DAS RESPOSTAS ESTEJA CORRETA.

07    - As questões objetivas são identificadas pelo número que se situa acima de seu enunciado.

08    - SERÁ ELIMINADO do Processo Seletivo Público o candidato que:
a) se utilizar, durante a realização das provas, de máquinas e/ou relógios de calcular, bem como de rádios gravadores,

headphones, telefones celulares ou fontes de consulta de qualquer espécie;
b) se ausentar da sala em que se realizam as provas levando consigo o Caderno de Questões e/ou o CARTÃO-RESPOSTA.

09    - Reserve os 30 (trinta) minutos finais para marcar seu CARTÃO-RESPOSTA. Os rascunhos e as marcações assinaladas
no Caderno de Questões NÃO SERÃO LEVADOS EM CONTA.

10    - Quando terminar, entregue ao fiscal  O CADERNO DE QUESTÕES E O CARTÃO-RESPOSTA e ASSINE A LISTA DE
PRESENÇA.
Obs. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efetivo início das
mesmas. Por motivos de segurança, o candidato não poderá levar o Caderno de Questões, a qualquer momento.

11    - O TEMPO DISPONÍVEL PARA ESTAS PROVAS DE QUESTÕES OBJETIVAS É DE 3 (TRÊS) HORAS.

12   - As questões e os gabaritos das Provas Objetivas serão divulgados, no primeiro dia útil após a realização das
provas, na página da FUNDAÇÃO CESGRANRIO (www.cesgranrio.org.br).
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LÍNGUA PORTUGUESA III
Bolsa-Floresta

Quando os dados do desmatamento de maio saíram
esta semana da gaveta da Casa Civil, onde ficaram
trancados por vários dias, ficou-se sabendo que maio foi
igual ao abril que passou: perdemos de floresta mais uma
área equivalente à cidade do Rio de Janeiro. Ao ritmo
de um Rio por mês, o Brasil vai pondo abaixo a maior
floresta tropical. No Amazonas, visitei uma das iniciati-
vas para tentar deter a destruição.

O Estado do Amazonas é o que tem a floresta mais
preservada. O número repetido por todos é que lá 98%
da floresta estão preservados, 157 milhões de hectares,
1/3 da Amazônia brasileira. A Zona Franca garante que
uma parte do mérito lhe cabe, porque criou alternativa
de emprego e renda para a população do estado.
Há quem acredite que a pressão acabará chegando ao
Amazonas depois de desmatados os estados mais
acessíveis.

João Batista Tezza, diretor técnico-científico da
Fundação Amazonas Sustentável, acha que é preciso
trabalhar duro na prevenção do desmatamento. Esse é o
projeto da Fundação que foi criada pelo governo, mas
não é governamental, e que tem a função de implementar
o Bolsa-Floresta, uma transferência de renda para
pessoas que vivem perto das áreas de preservação
estadual. A idéia é que elas sejam envolvidas no projeto
de preservação e que recebam R$ 50 por mês, por
família, como uma forma de compensação pelos
serviços que prestam. [...]

Tezza é economista e acha que a economia é que
trará a solução:

— A destruição ocorre porque existem incentivos
econômicos; precisamos criar os incentivos da proteção.

[...]
Nas áreas próximas às reservas estaduais, estão

instaladas 4.000 famílias e, além de ganharem o Bolsa-
Floresta, vão receber recursos para a organização da
comunidade.

— Trabalhamos com o conceito dos serviços
ambientais prestados pela própria floresta em pé e as
emissões evitadas pela proteção contra o
desmatamento. Isso é um ativo negociado no mercado
voluntário de redução das emissões — diz Tezza.

Atualmente a equipe da Fundação está dedicada a
um trabalho exaustivo: ir a cada uma das comunidades,
viajando dias e dias pelos rios, para cadastrar todas
as famílias. A Fundação trabalha mirando dois mapas.
Um mostra o desmatamento atual, que é pequeno.
Outro projeta o que acontecerá em 2050 se nada for feito.
Mesmo no Amazonas, onde a floresta é mais preserva-
da, os riscos são visíveis. Viajei por uma rodovia estadual
que liga Manaus a Novo Airão. À beira da estrada, vi
áreas recentemente desmatadas, onde a fumaça ainda
sai de troncos queimados. [...]

LEITÃO, Miriam. In: Jornal O Globo. 19 jul. 2008. (adaptado)
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1
Bolsa-Floresta, título do texto, é o nome dado a um(a)
(A) recurso adotado por empresas privadas para que a

população dê suporte aos projetos de desmatamento.
(B) mensalidade destinada aos moradores das cercanias de

áreas de preservação por sua ajuda.
(C) medida social para apoio às populações da floresta, que

não têm de onde obter sobrevivência.
(D) doação governamental regular feita às pessoas

que moram na floresta, como se fosse uma bolsa de
estudos.

(E) ajuda realizada por organizações não governamentais
para que a população de baixa renda possa se manter
melhor.

2
A expressão em destaque no trecho “Quando os dados do
desmatamento de maio saíram esta semana da gaveta ...”
( .1-2) pode ser adequadamente substituída, sem
alteração do sentido, por
(A) foram finalmente examinados.
(B) foram apresentados às autoridades.
(C) foram tirados da situação de abandono.
(D) encaminharam-se ao setor técnico.
(E) chegaram ao conhecimento público.

3
No 2o parágrafo, o mérito da Zona Franca na preservação
florestal do estado do Amazonas deve-se ao fato de ter
(A) oferecido oportunidades de ganho para a população,

afastando-a do desmatamento.
(B) atraído compradores de todas as partes do Brasil com o

seu comércio florescente.
(C) criado uma área de comércio de bens livres de impostos, o

que favoreceu novas aquisições para a população.
(D) feito a promoção do desenvolvimento econômico

da região, melhorando sua contribuição para o PIB
brasileiro.

(E) aberto o mercado interno nacional para a entrada de
produtos estrangeiros de alta tecnologia.

4
“No Amazonas, visitei uma das iniciativas para tentar deter a
destruição.” ( . 7-8). Tal iniciativa é a(o)
(A) manutenção da Zona Franca.
(B) criação do Bolsa-Floresta.
(C) expansão de 1/3 da Amazônia.
(D) preservação da floresta.
(E) comprometimento do governo estadual.

5
Com a leitura do parágrafo que contém a oração “porque
criou alternativa de emprego e renda para a população do
estado.” ( . 13-14) pode-se inferir que, no texto,  a outra al-
ternativa seria
(A) buscar outra fonte de renda.
(B) desmatar a floresta.
(C) emigrar para outro estado.
(D) trabalhar na Zona Franca.
(E) ser funcionário público.
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6
Em “...é preciso trabalhar duro na prevenção do
desmatamento.” ( . 19-20), a expressão destacada, em
relação com o princípio da oração, indica
(A) modo.
(B) causa.
(C) conseqüência.
(D) objetivo.
(E) explicação.

7
“— A destruição ocorre porque existem incentivos econômi-
cos; precisamos criar os incentivos de proteção.” ( . 31-32).

Avalie se as afirmativas apresentadas a seguir são verdadei-
ras (V) ou falsas (F), em relação ao trecho acima.

(  ) Tanto a destruição da floresta quanto a sua proteção
dependem de medidas econômicas.

(  ) O conceito da palavra “incentivos” é igual nas
expressões “incentivos econômicos” ( . 31-32) e
“incentivos de proteção” ( . 32).

(  ) Se houver incentivo de proteção, a destruição cessará.

A seqüência correta é:
(A) V - V - F (B) V - F - V
(C) V - F - F (D) F - V - F
(E) F - F - V

8
No texto, “ativo” ( . 41) significa
(A) ato. (B) bem.
(C) elevado. (D) prático.
(E) em exercício.

9
Indique a opção em que o sinal indicativo de crase está cor-
retamente usado.
(A) Essa proposta convém à todos.
(B) O governo aumentou à quantidade de subsídios.
(C) A empresa considerou a oferta inferior à outra.
(D) Ele está propenso à deixar o cargo.
(E) Não vou aderir à modismos passageiros.

10
Indique a opção em que a expressão em destaque pode ser
substituída por “lhe”, assim como em “...uma parte do méri-
to lhe cabe,” ( . 13)
(A) O economista chamou o colega de benfeitor da

natureza.
(B) A Fundação convidou o professor para o cargo de diretor.
(C) O projeto pertence ao renomado cientista.
(D) O governo criou recentemente o Bolsa-Floresta.
(E) A diretora gosta muito de sua assistente.

11
As formas verbais estão corretamente conjugadas em
(A) Escreve nesta folha o que você achou da proposta.
(B) É indispensável que todos os interessados fazem a sua

parte.
(C) Todas as pessoas que vêem a Amazônia ficam

deslumbradas.
(D) Quando a Fundação propor um programa de preser-

vação, a população aplaudirá.
(E) Espero que as pessoas se precavenham contra a

destruição da floresta.

12
Indique a opção em que a reescritura apresentada NÃO man-
tém o mesmo sentido do trecho original.
(A) Uma área equivalente – uma área que equivale
(B) Trabalhar duro – trabalhar duramente
(C) Forma de compensação pelos serviços – forma de com-

pensar os serviços.
(D) Incentivos da proteção – incentivos protegidos
(E) Recentemente desmatada – recém-desmatada

13
Indique a opção na qual a concordância nominal está
adequada.
(A) Alguns pseudos-ecologistas se opõem ao Bolsa-Floresta.
(B) Há partes da floresta que estão menas devastadas que

outras.
(C) Visto a grande devastação, alguma atitude deve ser

tomada.
(D) Seguem anexo os documentos para a certificação.
(E) Todos devemos ficar alerta para salvar a Amazônia.

14
“Atualmente a equipe da Fundação está dedicada a um traba-
lho exaustivo: ir a cada uma das comunidades,” ( . 43-44)

O sinal de dois pontos da sentença acima só pode ser
substituído por:
(A) , aliás, (B) , a saber,
(C) , inclusive, (D) , ou melhor,
(E) , por exemplo,

15
Assinale a afirmativa em que a palavra “onde” está usada
corretamente.
(A) Trabalhamos com o conceito de serviços onde o fator

ambiental é preponderante.
(B) Durante a discussão dos técnicos foi levantado um novo

argumento onde o diretor não gostou.
(C) Nas áreas próximas às reservas, onde estão instaladas

famílias, haverá grandes investimentos.
(D) Alguns estudos apontam o ano de 2050 como decisivo,

onde ocorrerá uma grande devastação.
(E) As propostas onde se encontram as soluções mais

econômicas para a melhoria do ambiente serão
aprovadas.
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16
O Real Forte Príncipe da Beira foi inaugurado em 20 de agosto
de 1783 e constitui hoje o mais antigo monumento histórico
de Rondônia. A construção do Forte obedeceu aos seguin-
tes objetivos da Coroa Portuguesa:
I - defender as fronteiras portuguesas dos confrontos con-

tra os espanhóis;
II - pacificar os movimentos nativistas e emancipacionistas

que ocorriam na Amazônia;
III - intensificar a atividade comercial ao longo dos rios

Guaporé, Mamoré e Madeira;
IV - fixar como territórios portugueses as terras ao longo do

rio Amazonas.
Estão corretas as afirmativas
(A) I e II, apenas. (B) I e III, apenas.
(C) II e III, apenas. (D) II e IV, apenas.
(E) I, II, III e IV.

17
A história da ocupação luso-brasileira na Amazônia e, em
especial, no Estado de Rondônia remonta ao começo do
século XVIII, a partir da descoberta de grandes jazidas de
ouro. Essas descobertas
(A) levaram ao desmembramento da antiga capitania de Mato

Grosso, cuja porção ocidental passou a se denominar
capitania de Rondônia.

(B) criaram núcleos isolados de povoamento com uma po-
pulação de negros escravos para o trabalho nas jazidas
recém-descobertas.

(C) deslocaram, de outras regiões da Amazônia, escravos
alforriados  que viam na garimpagem possibilidades de
se estabelecerem em terras disponibilizadas pela Coroa
Portuguesa.

(D) atraíram mineradores vindos de Cuiabá, que migraram
para a região, criando os primeiros povoados do vale do
Guaporé.

(E) atraíram para a região padres missionários, únicas pes-
soas autorizadas pela Coroa Portuguesa a controlar a
extração dos metais preciosos.

18
A abertura do eixo viário BR-364 trouxe para Rondônia um
aumento em seu crescimento populacional, colocando um
fim ao isolamento rodoviário do Estado em relação às de-
mais regiões do país. Entretanto, a partir de 1980,
(A) os problemas provenientes do caos urbano pelo afluxo

da população desempregada de Brasília, Cuiabá e
Goiânia cresceram.

(B) os garimpeiros, através da extração de cassiterita, esti-
mularam a presença de grupos multinacionais que pre-
servaram antigos núcleos coloniais.

(C) a estrada, ao contrário do previsto, representou para os
trabalhadores locais uma via de saída para as grandes
capitais do Sudeste.

(D) a colonização foi acelerada com a vinda de migrantes nor-
destinos como mão-de-obra para os seringais da Amazônia.

(E) a concentração fundiária expulsou os pequenos agricul-
tores das melhores terras, situadas nas proximidades
das vias de circulação, provocando, assim, zonas de
tensão.

19
As tentativas de construção da Estrada de Ferro Madeira-
Mamoré foram muitas durante o século XIX, porém somente
com a assinatura do Tratado de Petrópolis, em 1903, a obra
foi finalmente incrementada. Em 1912, concluía-se a ferrovia
cuja saga da construção havia se iniciado em 1872.
Sobre a saga da construção, assinale a afirmativa correta.
(A) Os ataques indígenas aos acampamentos e as doenças

tropicais que dizimavam os trabalhadores somaram-se
à dificuldade de transpor as regiões de mata fechada e
rios encachoeirados.

(B) O capital utilizado foi exclusivamente nacional, o que
explica os diversos períodos de paralisação da obra pela
dificuldade de investimento, conseqüência de períodos
críticos da economia nacional.

(C) A construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré in-
terrompeu o processo de integração regional em curso
na época, já que deslocou para a obra contingentes mi-
litares empenhados no desbravamento da Amazônia.

(D) A Bolívia dificultou a obra criando obstáculos diversos,
desde o simples não-cumprimento dos trâmites legais
até a ocupação militar do Acre, em 1899.

(E) A maior parte da mão-de-obra utilizada na construção da
ferrovia constituiu-se de indígenas apresados, provocan-
do extermínio da população nativa ao longo do trajeto da
ferrovia.

20
As discussões em torno das obras da hidrelétrica de Santo
Antônio - a primeira do complexo hidroviário e hidrelétrico
no Rio Madeira, em Rondônia, permitem refletir sobre a
necessidade de crescimento econômico e os danos que
isso pode provocar ao meio ambiente.
Sobre estes fatos, é correto afirmar que
(A) os danos que este projeto provoca ao meio ambiente

podem levar a uma intervenção norte-americana na re-
gião, sob o argumento de desrespeito ao Protocolo de
Kioto.

(B) os maiores danos que o projeto causará serão relacio-
nados aos monumentos que constituem o patrimônio
histórico, já que a aldeia de Santo Antonio foi a primeira
do atual Estado de Rondônia.

(C) a construção de eclusas e barragens necessárias ao
projeto implicará maior dimensão dos impactos
ambientais, dos problemas sociais e do desmatamento
na Amazônia, apesar da grande malha hidrográfica e da
necessidade de modernização econômica da Amazônia
Ocidental.

(D) a implantação de projetos desse porte na rede hidrográfica
da Amazônia ocidental facilitará o escoamento e o trans-
porte de produtos agropecuários da região, contendo o
avanço da fronteira agrícola e os conflitos fundiários em
direção a Rondônia.

(E) a presença de elevado potencial hidrelétrico e a recente
demanda urbano-industrial da Amazônia Ocidental influ-
enciaram a alteração na matriz energética brasileira, cuja
principal característica é o estímulo ao transporte de
cargas via rede fluvial.
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21
Na caracterização do Serviço Social como uma “tecnologia
social”, Marilda V. Iamamoto (Iamamoto, M. V. e Carvalho, R.
Relações sociais e Serviço Social no Brasil. S. Paulo: Cortez,
2005) relaciona a profissão aos serviços sociais e estes, à
noção de cidadania. Para tanto, a autora se vale do(a)
(A) conceito de cidadania formulado por T. H. Marshall.
(B) protagonismo exercido pelas organizações não governa-

mentais.
(C) recente contribuição dos novos movimentos sociais.
(D) origem católica do Serviço Social no Brasil.
(E) forte presença do Estado na gênese do Serviço Social

no Brasil.

22
Pesquisando as tendências contemporâneas da Assistên-
cia Social, Ana Elizabete Mota (Mota, A. E., org. O mito da
assistência social. Recife: Editora UFPE, 2006) verifica que,
dada a impossibilidade de garantir a todos o direito ao traba-
lho, o Estado
(A) focaliza e reduz o âmbito de intervenção da Assistência

Social.
(B) amplia o campo de ação da Assistência Social.
(C) passa a monopolizar as ações de Assistência Social.
(D) elimina a Assistência Social das suas políticas públi-

cas.
(E) atribui exclusivamente ao Serviço Social a prática da

Assistência Social.

23
Yolanda Guerra, que tratou especificamente da
instrumentalidade do Serviço Social, ofereceu aos assisten-
tes sociais um(a)
(A) exame do racionalismo formal e seu impacto nessa área.
(B) crítica das técnicas de intervenção dos assistentes so-

ciais.
(C) defesa dos paradigmas pós-modernos de intervenção.
(D) análise dos métodos de caso, grupo e comunidade.
(E) determinação de novos instrumentos para a intervenção

profissional.

24
A tese sustentada por José Paulo Netto (Netto, J. P. Capitalismo
monopolista e Serviço Social. S. Paulo: Cortez, 2001) é que o
mercado de trabalho para os assistentes sociais se constituiu
(A) quando Leão XIII, através da Rerum Novarum, reconhe-

ceu a existência da questão social.
(B) quando a filantropia tradicional, graças à contribuição das

Ciências Sociais, sofreu um processo de racionalização.
(C) pelas transformações que consolidaram o Estado libe-

ral, próprio do capitalismo monopolista.
(D) pela via das políticas sociais do Estado burguês do perío-

do do capitalismo monopolista.
(E) na medida em que as políticas sociais foram

implementadas pelas organizações da sociedade civil.

25
Sobre o Código de Ética Profissional, assinale a afirmativa
correta.
(A) No Brasil, o Código de 1970 expressa a ruptura com o

conservadorismo profissional.
(B) No Código atualmente em vigor, a liberdade é posta como

valor ético central.
(C) O humanismo cristão-abstrato é o fundamento do Códi-

go de 1986.
(D) O primeiro Código do assistente social brasileiro entrou

em vigor em 1965.
(E) O “Seminário de Araxá” (1967) elaborou um Código influ-

enciado pelo neotomismo.

26
Assinale a opção que NÃO expressa um direito do assisten-
te social, conforme o Código de Ética Profissional em vigor.
(A) Desagravo público por ofensa que atinja a sua honra

profissional.
(B) Pronunciamento em matéria de sua especialidade, so-

bretudo quando se tratar de assuntos do interesse da
população.

(C) Aprimoramento profissional de forma contínua, colocan-
do-o a serviço dos princípios do Código de Ética Profis-
sional.

(D) Contribuição para viabilizar a participação efetiva da po-
pulação usuária dos seus serviços nas decisões
institucionais.

(E) Inviolabilidade do local de trabalho e respectivos arqui-
vos e documentação, garantindo o sigilo profissional.

27
Segundo a definição da Lei Orgânica da Assistência Social
(LOAS/Lei no 8.742, de 07 de dezembro de 1993), a Assis-
tência Social é
(A) direito do cidadão e dever do Estado.
(B) conjunto de ações de iniciativa exclusivamente pública.
(C) política de Seguridade Social contributiva.
(D) política social contributiva para prover mínimos sociais.
(E) política social contributiva para atender necessidades

básicas.

28
A Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS/Lei no 8.742,
de 07 de dezembro de 1993) NÃO consagra a(o)
(A) universalização dos direitos sociais.
(B) participação da população na formulação das políticas.
(C) igualdade de direitos no acesso ao atendimento.
(D) descentralização político-administrativa das ações.
(E) caráter sigiloso dos benefícios, serviços, programas e

projetos.
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29
A respeito de políticas sociais, assinale a afirmativa INCORRETA.
(A) Protoformas de políticas sociais surgiram na Alemanha

de Bismarck, no último terço do século XIX.
(B) Durante a vigência dos modelos de Welfare State, as

políticas sociais públicas experimentaram grande ampli-
ação.

(C) Estados orientados pela teoria liberal clássica foram os
primeiros a implementar políticas sociais públicas.

(D) A existência de políticas sociais de caráter público não
inviabiliza a existência de políticas sociais privadas.

(E) Na sua gênese, as políticas sociais públicas tiveram por
base o caráter interventor do Estado capitalista.

30
No Brasil, a história do Serviço Social traz a marca original do(a)
(A) estabelecimento, por Vargas, do Estado Novo (1937).
(B) protagonismo do proletariado urbano no final dos anos

1930.
(C) laicização do ensino, excluindo outros atores da educação

superior.
(D) intervenção inovadora dos pensadores positivistas.
(E) iniciativa do laicato vinculado à Ação Católica.

31
Em relação aos fundamentos históricos do Serviço Social,
assinale a afirmativa INCORRETA.
(A) A influência franco-belga foi marcante na gênese do Ser-

viço Social no Brasil.
(B) A criação da Legião Brasileira de Assistência (LBA) con-

tribuiu para a criação do mercado de trabalho para os
assistentes sociais.

(C) As chamadas “pioneiras” do Serviço Social, no Brasil,
eram vinculadas, em sua maioria, ao catolicismo.

(D) O Serviço Social, no Brasil, surge sob a direta influência
norte-americana, com o predomínio de paradigmas
funcionalistas.

(E) Os primeiros cursos brasileiros de Serviço Social
surgem, respectivamente, em São Paulo e no Rio de
Janeiro.

32
Sobre os fundamentos teórico-metodológicos do Serviço
Social brasileiro, é correto afirmar que neles
(A) são dominantes, desde os anos oitenta do século XX, os

paradigmas teóricos da pós-modernidade.
(B) continuam decisivos os influxos do pensamento estrutu-

ralista devidos à influência francesa.
(C) se registram influências de várias correntes de pensa-

mento, com o conservadorismo coexistindo com o mar-
xismo.

(D) não se encontram marcas ou contribuições do processo
conhecido como “Movimento de Reconceituação”.

(E) é residual o conjunto de influências provenientes das
Ciências Sociais contemporâneas.

33
A partir dos anos 1990, verifica-se na pesquisa realizada por
assistentes sociais uma tendência a
(A) desistoricizar as particularidades das situações

investigadas.
(B) desvalorizar, na investigação histórica, as fontes primárias.
(C) privilegiar as técnicas e os métodos qualitativos.
(D) incorporar o chamado individualismo metodológico.
(E) abandonar falas e discursos obtidos através da entrevis-

ta.

34
Para que, a partir da prática profissional do Serviço Social,
se construa um saber profissional, é necessário transformar
as observações espontâneas da realidade em
(A) ciência.
(B) diagnósticos.
(C) propostas de ação.
(D) processos de trabalho.
(E) observações sistemáticas.

35
Práticas profissionais em equipes interprofissionais
freqüentemente encontram barreiras no(a)
(A) corporativismo que impera em algumas áreas profissionais.
(B) caráter suplementar de alguns conhecimentos profissionais.
(C) diferente formação dos profissionais envolvidos.
(D) diversa experiência dos profissionais envolvidos.
(E) complementaridade dos saberes profissionais.

36
O conceito de “Saúde do Trabalhador”, com que operam atu-
almente muitos assistentes sociais,
(A) não leva em conta as dimensões políticas do processo

saúde/doença/trabalho.
(B) utiliza explicações monocausalistas para interpretar as

enfermidades derivadas do trabalho.
(C) é uma extensão dos estudos, realizados nos anos 1970/

1980, que construíram a concepção de “Saúde Pública”.
(D) recupera os paradigmas produtivistas e mercantilistas

adotados pelo Ministério do Trabalho nos anos 1930.
(E) supera as visões e práticas anteriores dos modelos de

“Medicina do Trabalho” e “Saúde Ocupacional”.

37
Entre os assistentes sociais que, no “mundo do trabalho”,
intervêm na área da saúde, é emergente o(a)
(A) entendimento de que este campo de atuação recusa,

pela sua natureza, o trabalho interprofissional.
(B) consciência de que a intervenção profissional neste cam-

po atende apenas aos interesses dos empregadores.
(C) percepção da saúde do trabalhador como expressão

socioeconômica e política concreta das relações de tra-
balho.

(D) concepção que privilegia o aspecto biopsíquico da pro-
blemática específica deste campo.

(E) tese segundo a qual a defesa da saúde do trabalhador nada
tem a ver com os interesses do movimento sindical.



8
TÉCNICO JUDICIÁRIO - ASSISTENTE SOCIAL

1943
RONDÔNIA

1981

38
Programas de combate ao alcoolismo que afeta trabalhado-
res de uma empresa
(A) interessam pouco aos patrões, mobilizáveis apenas pelo

aumento da produtividade.
(B) respondem, simultaneamente, aos interesses contradi-

tórios de patrões e empregados.
(C) são atribuição exclusiva dos médicos e trabalhadores

da saúde da divisão de Medicina do Trabalho.
(D) não devem ter o concurso de assistentes sociais, mas

somente de profissionais da saúde.
(E) não mobilizam as organizações sindicais, uma vez que

não têm implicações políticas.

39
A importância do diagnóstico precoce do alcoolismo justifi-
ca-se porque
(A) é qualificado pela Organização Mundial de Saúde (OMS)

como “síndrome da dependência do álcool”.
(B) é um problema de saúde pública, afetando, segundo

dados internacionais, cerca de 10% da população.
(C) atinge especialmente uma faixa etária de grande produ-

tividade (trinta a cinqüenta anos).
(D) quanto mais tardio é o diagnóstico, mais difícil é vencer

a dependência psicológica e física.
(E) aumenta progressivamente entre idades cada vez meno-

res e passa a afetar as mulheres.

40
Mesmo no marco da reestruturação produtiva considera-se,
nas empresas, como função técnica por excelência dos as-
sistentes sociais  a(o)
(A) assessoria às gerências de Relações Humanas.
(B) determinação das escalas e dos níveis salariais.
(C) execução de programas assistenciais, à base de uma

ação educativa.
(D) execução de ações de treinamento e reciclagem dos tra-

balhadores.
(E) tratamento individual de trabalhadores desajustados.

41
Considerando a atuação do Serviço Social em empresas no
contexto da reestruturação produtiva, assinale a afirmação
INCORRETA.
(A) Desapareceram as requisições tradicionais, historicamen-

te determinadas, às quais o profissional deve responder.
(B) Surgem novas demandas para os assistentes sociais,

bem como lhes são alocadas novas atribuições.
(C) Persiste ainda a natureza pedagógica da intervenção

profissional do assistente social.
(D) Uma nova demanda dirigida ao assistente social é o

assessoramento às chefias e gerências.
(E) As novas demandas postas ao assistente social obri-

gam-no a requalificar-se, para apresentar um perfil pro-
fissional mais difuso.

42
Pesquisando as condições atuais do trabalho de assisten-
tes sociais em empresas, Mônica de Jesus Cesar (1998)
encontrou as seguintes questões que contextualizam este
exercício profissional:

I - intensificação do trabalho;
II - racionalização do trabalho;
III - exigência de multifuncionalidade.

Constitui(em) limite(s) para a prática do assistente social
a(s) questão(ões)
(A) I, apenas.
(B) II, apenas.
(C) III, apenas.
(D) I e II, apenas.
(E) I, II e III.

43
Pode-se afirmar que a ênfase na promoção da saúde, inver-
tendo-se a concepção que via no curativismo o centro da
ação das políticas de saúde, consolidou-se com a(s)
(A) medicalização do espaço social.
(B) ampliação do conceito de saúde, entendido como quali-

dade de vida.
(C) constituição da medicina científica (inícios do século XIX).
(D) descobertas bacteriológicas de Pasteur.
(E) concepções do naturalismo médico.

44
Reconhece-se hoje que, para a prevenção do uso de drogas,
o tratamento de usuários e o trabalho de reinserção social
dos dependentes, são especialmente adequadas, respecti-
vamente, as políticas
(A) de Segurança Pública, de Medicina Coletiva e de Educa-

ção.
(B) de Saúde, de Educação ede  Assistência Social.
(C) de Segurança Pública e de Educação.
(D) repressivas (de polícia) e curativas (médico-hospitalares).
(E) que combinem repressão e persuasão.

45
Em relação à problemática das drogas ilícitas no Brasil, é
INCORRETO afirmar que
(A) a proposta de “redução de danos” tem orientação repres-

siva.
(B) o Estado já formulou uma política nacional antidrogas.
(C) o Ministério da Saúde tem programa específico para esta

problemática.
(D) especialistas consideram inadequada a repressão a usu-

ários.
(E) analistas consideram legítima a repressão à oferta de

drogas.
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46
Atualmente, nas grandes empresas, inclusive as estatais, o
Serviço Social tem seu reconhecimento especialmente como
atividade que
(A) expressa a vontade comum de trabalhadores e gerentes

superiores.
(B) representa os interesses dos trabalhadores frente às ge-

rências.
(C) viabiliza um projeto ético-político aceito por todos da

empresa.
(D) se volta prioritariamente  para a constituição da “empre-

sa cidadã”.
(E) auxilia e subsidia o exercício do controle sobre a força

de trabalho.

47
As políticas de recursos humanos atualmente implementadas
nas empresas de ponta, que experimentaram a reestruturação
produtiva, visam sobretudo a
(A) manter a “cultura empresarial” própria do período anteri-

or à reestruturação.
(B) favorecer o envolvimento dos trabalhadores com as me-

tas e os valores empresariais.
(C) gerar satisfação entre os empregados independente da

geração de resultados.
(D) externalizar o treinamento e a reeducação do conjunto

dos trabalhadores.
(E) estabelecer critérios de remuneração desvinculados do

cumprimento de metas.

48
A análise das funções e atribuições atuais do Serviço
Social inserido na área de recursos humanos de grandes
empresas revela que o assistente social
(A) é o principal profissional encarregado da elaboração da

“cultura da empresa”.
(B) é o profissional a quem as gerências delegam, exclusi-

vamente, a “gestão de pessoas e problemas”.
(C) intensifica os seus contatos diretos e imediatos com os

trabalhadores do “chão da fábrica”.
(D) permanece com seu trabalho adstrito às exigências pro-

venientes do “chão da fábrica”.
(E) vem assumindo progressivamente o papel de

assessoramento das várias gerências.

49
Em todo o Brasil, uma tendência contemporânea é a
assunção, por parte das empresas, do que vem sendo cha-
mado de “responsabilidade social” (por exemplo: dados do
IPEA mostram que, em 2003, na região Sudeste, os empre-
sários destinaram cerca de R$3,1 bilhões - o equivalente a
0,35% do PIB da região - ao atendimento comunitário).  Esta
tendência expressa
(A) a plena disposição empresarial de sacrificar lucros para

a atenção aos setores sociais excluídos.
(B) a oposição das lideranças empresariais ao caráter

neoliberal que domina as diretrizes governamentais.
(C) o descontentamento dos líderes empresariais com a ori-

entação econômico-financeira do governo.
(D) um novo componente constitutivo da estratégia para

potenciar a hegemonia do setor empresarial.
(E) uma clara contraposição dos empresários à política so-

cial conduzida, desde 1995, pelo Estado brasileiro.

50
As relações familiares dos trabalhadores foram, e continuam
a ser, objeto de atenção do Serviço Social inserido no “mundo
do trabalho” – por isso mesmo, o conhecimento da
problemática da família é indispensável ao assistente social.
Com relação a esta problemática, assinale a afirmação
INCORRETA.
(A) A partir dos anos 1990, as uniões familiares tornaram-se

mais efêmeras e heterogêneas.
(B) É perceptível a erosão da estrutura familiar própria da

tradicional família nuclear.
(C) É crescente o número de famílias monoparentais, com

crianças e dependentes adultos.
(D) No Brasil, a política de assistência social não tem a fa-

mília como um dos focos da ação assistencial.
(E) Constata-se, atualmente, o crescimento do número de

famílias geridas e sustentadas por mulheres.


